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  Aviso legal:


  O monitoramento da disponibilidade e da integridade dos sites e informações indicados para pesquisa na internet, bem como a atualização deles, não são de responsabilidade da editora.


  



  



  



  



  



  



  “Minha humanidade está presa à sua!”


  Filosofia ubuntu


  



  



  



  “A questão é: você vai cuidar de si mesmo


  de maneira a também desenvolver


  e melhorar sua comunidade?”


  Nelson Mandela
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  Apresentação


  O leitor deste livro, de maneira geral, deve estar buscando um emprego no sentido mais corriqueiro da palavra, ou seja, uma vaga no mercado de trabalho.


  Certamente, o material aqui condensado servirá a esta finalidade. Mas o efeito mais duradouro e desejado é levá-lo a se colocar em movimento, a conjugar o verbo “empregar” na primeira pessoa, passando a aplicar, fazer uso, utilizar tempo, mente, capacidades, criatividade e vontade para apoderar-se o máximo possível da autoria de sua própria história.


  Se um trabalho remunerado não está sendo possível no momento, é certo que a vida não está totalmente paralisada. A pessoa pode ocupar-se de muitas outras formas. Questionar quais são essas formas é de fundamental importância na crise do desemprego.


  Saber se o tempo e a energia estão sendo utilizados de forma construtiva ou se estão sendo desperdiçados com pensamentos limitadores, atitudes ou autocríticas negativas, é parte da responsabilidade que cabe a quem procura vaga no mercado de trabalho.


  Para a superação de momentos difíceis se requer inteligência. Buscar conhecimentos e troca de experiências, voltar a atenção para os pensamentos, as opções, ações e avaliar as consequências, são atitudes importantes para o alcance de realizações.


  Não existem soluções milagrosas para o combate ao desemprego, mas é certo que parte delas só está disponível, verdadeiramente, dentro de cada um.


  Assim como qualquer outra crise, a ocasionada pelo desemprego traz oportunidade de crescimento, de criação de novos rumos, de desenvolvimento de capacidades e aprendizados.


  Este livro foi pensado para manter o leitor ativo e consciente de suas responsabilidades e motivado a criar oportunidades e buscar saídas realizadoras e efetivas. Mais ainda, para que o leitor – desempregado ou não – perceba que pode empregar tempo, energia e potencial na construção de novos rumos para sua vida.


  Introdução


  O desemprego decorre de vários fatores, dentre eles: políticas governamentais, má distribuição geográfica de oportunidades, globalização, descompasso entre a procura e a oferta de trabalho, idade, gênero, avanços tecnológicos, ausência ou má-formação profissional.


  A perda do trabalho leva a uma espécie de luto, que assusta, revolta e amedronta. Tais sentimentos se revezam até que haja aceitação, reação e recuperação. Nessa situação, o indivíduo se sente perdido, vivencia medo e culpa, sendo levado a questionar o próprio sentido da vida. Esse conjunto de sentimentos não raramente provoca reações físicas e mentais que podem transformá-lo em uma pessoa solitária, propensa à exclusão social.


  O desequilíbrio emocional pode se instalar e levar o desempregado a negligenciar a saúde, a abusar de drogas, podendo vir a praticar delitos em busca de recompensas e soluções imediatas. Essas situações provocam o adoecimento do indivíduo e da sociedade.


  No cenário de desemprego, revelam-se no mínimo três tipos de apoio:


  



  a) o financeiro, que forneça o básico para a sobrevivência;


  b) o técnico, que possibilite qualificação para o mercado;


  c) o psicológico, que amenize a desestruturação da identidade, o sofrimento e seus desdobramentos.


  



  Há pelo menos uma década, o desalento (desânimo, desesperança) é apontado como uma das consequências do desemprego no Brasil, alertando para a necessidade de adoção de uma visão humanista do cidadão desempregado, com intervenções direcionadas à proteção de sua dignidade e efetiva inclusão social.


  Nesse contexto, foi criado o Programa de Apoio Psicoprofissional – fundamentado nos princípios da psicologia social –, com o objetivo de facilitar o enfrentamento da crise do desemprego a partir de uma visão focada na reestruturação psicológica e na transformação do momento de crise em oportunidade de crescimento pessoal e profissional.


  A proposta foi implantada em março de 2002, em espaço cedido pelo Sindicato dos Metalúrgicos de Guarulhos e Região, fruto da intenção e determinação de incubar e apoiar iniciativas sociais, uma marca registrada da entidade, conforme comprovam outros importantes projetos ali desenvolvidos.


  Uma pesquisa científica realizada em 2003, por alunos da Universidade Paulista de São Paulo – UNIP (ver pesquisa nos links úteis), apresentou conclusões favoráveis ao desenvolvimento do programa, dando assim maior legitimidade e incentivo à sua continuidade.


  Nos anos que se seguiram, inúmeras pesquisas foram respondidas anonimamente pelos participantes, os quais atestaram que as diversas atividades do programa contribuíram de maneira relevante para amenização do sofrimento, maior reestruturação psicológica e aumento de motivação para a busca de trabalho ou emprego. Não bastasse isso, pesquisas internas comprovaram que, cerca de um ano após passarem pelo Programa de Apoio Psicoprofissional, 75% dos participantes se inseriram no mercado de trabalho.


  Em julho de 2009, o programa passou a integrar a OSCIP, denominada Grupo de Apoio Psicoprofissional – GAP, com o intuito de se habilitar a novos incentivos e patrocínios.


  A partir de 2010, o SENAI passou a apoiar financeiramente o GAP, patrocinando a expansão de suas atividades, nas quais os participantes são incentivados a utilizar melhor o tempo e a praticar ações que diminuam os sentimentos de inutilidade e culpa, comuns no período de desemprego.


  Em linha com as motivações iniciais do programa, o principal objetivo do GAP é promover a reestruturação psicológica do indivíduo, a partir da consciência de que, em momentos de crise, é necessário realizar mudanças, buscando informações, acionando a criatividade e entrando em ação. Somente assim o desempregado terá maiores chances de se inserir no instável e competitivo mercado de trabalho atual.


  Além disso, o GAP prioriza o autoconhecimento e o autocuidado, assim como o aprendizado de técnicas de controle emocional. Isso se dá por meio da prestação de informações relativas ao âmbito psicológico e profissional, úteis à superação da fase de desemprego, à participação em processos de seleção, ao desenvolvimento de carreira e ao reconhecimento de perfis empreendedores.


  De 2002 a 2015, mais de 35 mil desempregados foram atendidos. A experiência acumulada está sistematizada neste livro e pretende levar aos leitores o conteúdo que se revelou mais eficaz para a obtenção de resultados positivos.


  Além de contribuir com informações úteis para o momento do desemprego, a presente obra foi especialmente pensada para apoiar o indivíduo no reestabelecimento de seu vínculo com a sociedade e, assim, resgatar a sua dignidade.


  Como fazer a leitura do conteúdo on-line


  Para que o conteúdo deste livro seja ainda mais dinâmico, moderno e interativo, o leitor vai encontrar em suas páginas links que podem ser acessados a qualquer momento e que agregarão valor ao texto lido.


  Para consultar um link, basta clicar sobre ele para ser direcionado ao endereço de web fornecido e acessar o conteúdo on-line.


  Administrando as finanças


  As finanças têm um peso fundamental em fases incertas como a do desemprego, nos aspectos tanto material como psicológico. Em outras palavras, quem perdeu o emprego não pode perder-se nos gastos.


  Para passar por essa fase de forma inteligente e enfrentar o caos que por vezes se instala, é necessário organizar, planejar e administrar receitas e despesas, buscando uma visão realista da situação e o máximo de decisões acertadas. Para iniciar o controle das finanças, segue um roteiro de atitudes a serem tomadas, lembrando que disciplina é fundamental para mantê-las:


  



  
    
      • elabore uma planilha/tabela de receitas (valores a receber) e despesas usando programas de informática, como Word e Excel ou outros à disposição na internet, ou use lápis, papel e calculadora;


      • liste todas as receitas disponíveis, inclusive o dinheiro recebido na rescisão trabalhista, as parcelas do seguro desemprego e, se houver, todos os rendimentos de outros membros da família;


      • estabeleça como prioridades as despesas com alimentação, aluguel, água, luz, gás, telefone e transporte;


      • relacione todas as dívidas contraídas, como financiamentos, empréstimos, cartões de crédito, cheques pré-datados;


      • a partir da lista de despesas, selecione os itens mais importantes e retire tudo o que não for essencial;


      • com todas as receitas e despesas listadas, é hora de fazer as contas: veja tudo que é possível liquidar com o dinheiro em caixa – quanto menos dívidas, melhor –, mas, obviamente, reserve dinheiro para despesas essenciais;


      • caso o valor em caixa não seja suficiente para o pagamento de todas as despesas contraídas, opte por procurar credores e negociar o congelamento da dívida; verifique quais dívidas possuem seguro para o caso de desemprego e exponha a situação demonstrando interesse em saldar os débitos;


      • se houver dívida e algum dinheiro guardado (investimentos, poupanças), faça as contas e verifique se os juros gerados pela dívida são, ou não, maiores que os rendimentos apurados com o investimento – na maioria das vezes, é mais vantajoso resgatar o que foi poupado e pagar as dívidas;
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